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Pete tto: 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Estreiou-se na semana passada no theatro do 
Gymnasio uma companhia dramatica italiana cuja. 
estrella é principal actrativo, o clou como se diz. 
em linguagem theatral, é uma pequenita de nove. 
para dez annos, chamâda Dora Lambertini e que. 

  

é sslment uma csança phenomena, uma ver 
Neste genero den a do à cotnytadia, te sido infelichaima, 5 58. 
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ui ao Gymnasio na noite da estreia da com- 
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    a pequena actriz, causas 
ção Os prodigios de talento 

VE não voltei lá mais porque esses prodigios de 
talento produrirameme âm Sentimento ainda mui- 
to maior que o da admiração que me causaram, proluciran-me” um profundissimo sentimento dê esconsolo, de aflição, de piedade é de dó. É sabi dg theatro tendo imenso dá dessa po- bre, ersança, que ds horas em que devia estar muito bem déitada, na sua cama, sonhando com as suas. bonecas, está mettida nrubm palco a fazer rir ou chorar o publico, declamando tmas tiradas mais ou menos imbecis quari sempre mais, que 
uns fazedorês sem talento escrevem de proposito 
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CONDUCÇÃO DE CABRESTOS — Quanro pe Siva Porto 
(Segundo uma phototypia) 
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e sem nexo para explorar 0 talento dessa crean- 
qa, que estão anniquilando é annulando para sem» 
pré, e que numa precocidade terrivel, doentia, 
pasta os mais ridentes annos dá sua infancia a de” 
Corar, a aprender, a recitar phrases que não pode 
comprehender, a fingir sentimentos que não pode 
Sentir, a contorcer o seu rostosinho infantil nas 
caretas das lagrimas à deixa, nos esgares da 
girsalhada pautada pela rubrica. à caça do 
aplauso do publico que a envaidece com vaidades 
improprias da sua idade, que à faz orgulhosa, pre- 
tenciosa, tola, insupportavel. á 

O grande encanto das creanças é a expontenei- 
dade, de todos os seus sentimentos, à franqueza, 

a sinceridade de todos os seus atios é nessal 
creanças — prodigios, a expontancidade, a since- Fidade à franqueza são alogadas, pela sol disant, arte que lhe metem é força naquelle cerebro pequeno, são estranguladas pelo mêstre, pelo en- saiador que lhe papagucia as phrases para ella re- 
produzir, que lhe faz. os gestos para ella maca- quear. 
E por isso eu não posso ver sem um grande 

aperto de coração, uma creança à representar n'um palco, coisas que clia não pode nem deve com- pretender. E quanto mais talento ella tem mais 
me aflige esse espectaculo pungente, pois mais 
pena mê faz ter da grande actriz que essa crean. 
ga seria um dia, se depois de mulher a vocação a 

elisse para à sena e a arte lhe aprimorasse a 
natural d'esse talento, que se está ali assassinando, anniquiando noite “a noite, peça a pega, scena à scena, com culpavel leviandade de quêm a dirige, com culpavel aplauso do publico, com culpavel indifferença da auctoridade. 

Que eu não sei nem posso comprebender o motivo porque a auctoridade permitte que assim se dê cabo d'um talento, se ahniquile uma intel ligencia, se arrophie um cerebro, aubmetendo-o precocemente a um trabalho com que elle não po- de, para que não tem forças nem elementos, por mais excepcionalmente bem organisado que seja. 
O legislador previu este crime de lesa intelli- Eencia, marcando a idade ém que é permitido. Submetter um cerebro infantil à certos estudos. Ora se não é permitido q uma creança fazer. 

exame de certas disciplinas antes de uma deter- minada edade, como é que se permite que em qualquer edade, uma creança seja submetida ao 
tfabalho brutal de estudar e fepresentar uma por- 
ção enorme de dramas, comedias, cançonetas, trabalho ao pé do qual 0 tão fallado surménage das escolas É positivamente uma brincadeira ércanças? 

É atas nossas ret não às fazemos apenas a respeito da pequena Dora que actualmente está no Gymnasio, fazemol-as a respeito de todos os lienômenos artísticos que por ahi tem aparecido desde a Gemma Cunibert até 4 nossa pequeni- pa Libania, do Rogerio Larogue, porque nós tam- dem cá temos o nosso cnfani prodiga À respeito desta que é nossa, que vive em nossa gasa, de ha muito que andamos com vontade de fallar. em nome da arte é em nome da humani- dado, E 
A nossa Libania não fica a dever nada em pre cocidade 4 Gemma Cuniberti nem À Dora Lis bertini e pode mesmo “dizer se talvez que tem ainda mais do que esta. 0 sentimento do Meatro, à advinhação da sitação thcarl, io Rogerio Larogue à pequena actriz por- tuputra "deu. prova” eyidento duma rochas artistica verdadeiramente: excepcional, mas ae frente d'essa vocação o qué havia a fazernão era de forma nenhuma atropkiar aquelle alento nes cemte nas Iabutações quotidianas da espesslaçãs mercantil; o que havia a fazer tra ir educando, pouco à pouco essa inteligencia infant, espráliar Som cuidado com solicitado o momento de o. meçar a Culivar es56 talênto, à preparar o arg desabrochamento quando chegasse o! periodo du maturação, de modo a fazer da pequena habilido” sa de hoje; a grande artista de dmanhas E” sto o que se tem feito? Pareeo bem que não, é com bastante magua o digo. À empreza do theatro de D-Maria que conta na sua direcção verdadeiros artistas € verdades. 

ros mestres, comprehendeu bem esta verdades não quiz continuar a explorar em proveito face. 
diato seu, com Certeza, mas em desproveito mas nifesto dá pequena actriz, às suas poderosas eua? 
lidades precoces; mas sé a empreza de D. My 
tevo este inteligente escrupulo, esta honrada 
isenção, O seu, exemplo nem por todos tem sido 
Seguido, é infelizmente temos visto mais duma 
Vez e em varios theatros annunciados espectacu- 

a phenomenal creança. 
oa is) ha uma razão tereivel é verdade, a 
necessidade, à fome, mas Se assim é parece-nos 
que era uma grande é benemérita obra de justiça, 

  

    

  

    

  

  

     

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

tratar de, por qualquer modo, ou particularmente ou officiamente, garantir ox meios de subsisten- cia a essa creança e á sua famiha, os meios de ella se poder educar cuidadosamente, inteligen- 
temente na arte para que mostra tão dedicada 

o, alastando-a por emquanto absolutamen- te do théatro, à Perdia-se nfiso hoje à exbibição d'uma creança 
prodigio, é certo, mas ganhava-se quasi com cer 
teza para amanh a crcação duma actriz prodi- 
“Os meninos prodigios na arte dramatica tem, alem «este inconvenieme para eles, que É 0 

ave, o do atropl 
des intelleetuacs, um inconveniente terrivel para o pullico: — o “bu reportoro. 

Eu não conheço muda de mais chato, de m 
imbecil, de mais. massador em theatro Que o re- 
portorio dos fneninos prodígios, das creanças phe- 
Como O que els fazem não tem nada que vêr 

com a arte, porque não ha arte sem consciencia é todo o trabalho dessas Creancas, por mais pr coce que seja o seu talento, não pode deisar de ser incônsciente, O que cllas fazem não passa de habilidades, 
Os áramaturgos de talento, os homens de Ie tras serios não descem à fazêr obras de fancaria, peças de medida, para à exploração d'essas crean- as, e diahi O seu reportório ser exclusivamente fornecido por meia duzia de auetores infelizes, de fazedores desastrados, que arranjam uns reueils 

idiotas de todas. as slnações estapafardias, que 
podem servir de enscjo à essas pequenas este 
para mostrarem as suas habilidades. 

O reponorio de Gemma Gunibert, é agora o da Dora Lamberdni não desmeme de modo nel 
nhum esta nossa opinião, pelo contrario justii- cara amplamente com os abrimentos de bocea, S abareimento sorgolento, a Fig é a indi. 
rença com que O publico ouve essas pecas, que sê distinguem Pela Absoluta ata de ento dei 
tergsse, de originalidade e d'arte. 

É impossivel fazer-se uma peça boa, interes. sante, alegre ou commovente para uma creança ter um papel importante ? Cremos que não, más o que é certo é que até hoje no reportorio exclu- sivista desses extranhos prodígios ainda não 
Era mesmo possivel sem estrangular, sem an 

nular as Tacuidades precoces dessas creanças, 
aproveitar às suas tendencia, fazendo us repr Sentar algumas peças, mas era necessario que 
Sas peças fossem feitas com uma finura extrema, 
com ui cuidado intligêntósimo. de não obrigar 
as creanças a trabalhos superiores às forças do eu Cérebro, com a arte delicadissima de não lhes, 
fazer reproduzir senão sentimentos proprios da sua edade, que já tivessem experimentado e por- 
tanto podessem repetir sem esforço intellectual, com perfeita é nítida comprehensão do que es. 
tavam fazendo. 

Mas peças. assim são tão dificeis de encontrar como é dilheil de encontrar uma d'essas actrizes Pequenas que tenha depois chegado à ser uma grande actrie, 

  

  

     
  

    

  

  

    

  

   

  Fallámos na ultima chronica da graça que Rei concedeu a um artista eminente od actor Valle, é a um medico distinctissimo: — o dr. Lou. renço da Fonseca, é hoje temos O prazer de re. gistar o nome de mais um agráciado em quem à neção regia cae perfeitamente — 0 actor Au- justo Rosa, que acaba de ser agraciado com o habito de eavalleiro de S. Thiago. Adgusto Rosa é hoje uma das nossas summida- des artsticas, Actor distincto já ha muitos annos, o seu trabalho que às vêzes era muito bom, era 
outras vezes prejudicado por uma afectação, um 
maneirismo, que não faziam esquecer o seu bello. 
jaleno, mas que lhe empanavarn um poueo o br ho. 

Nestes ultimos tempos Augusto Rosa libertou- 
Se absolutamente de todos esses pequenos defei 
fos é está um actor completo, notabiissimo, rr prehensivel, 

Os seus dois ultimos papeis eitos nesta epocha sto prova brilhantisima do que afirmamos e col- 
locam-n o a par dos mais ilustres setores portu- guezes, 

O papel de genro na Belle Maman de Sardou, é vma verdadeira obra prima, Não se representa melhor aquello papel &m parte nenhuma, é bas: faria a seena do duelo feita por elle é por João Rosa para. cobrir de gloria estes dois artistas & fazer a sua reputação na propria Comedie fran 

    

  

  

  

e 
Depois da Belle Maman Augusto Rosa creou o 

Papel de Simão Peres no Affonso VI de D. João da Camara, e essa creação do ilustre artista é com- 

pleta, magnifica, impeccavel e ficará na historia do. hossó theitro 20 lado dos creações artsticas mais notáveis dos nossos grandes actores. Como se vê o cofre das gracas regias tem sido aberto agora em hora feliz e felicitamos vivamen- ie Augusto Rosa por essa distineção de que elle, pelo seu” grande talento é pelo seu constante es: Edo tão Signo, 

Ee OO quo 
EXPOSIÇÃO D'ARTE NÓ PORTO 

(Continuado do n.º antecedente) 

  

Gervasio Lobato, 

Das duas paizagens que exhibiu, a melhor é sem duyida à que se intitula «Arredores de Lisboa» Eduardo de Moura expoz dous quadros de ge-. nero, em que ha revelações de um talento pro- mettêdor 
“Adolpho Nunes deu-se ao trabalho de pintar a 

torre da capelia das Mercês, em Lisboa, assumpto. realmente extravagante pará um quadro. A «Margem do Tejo» é bonita e pintada com acerto. 
Julio Ramos apresentou diversas paizagens e 

um quadro de genero representando uma meni- 
na manchando em uma esphera terrestre a parte 
relativa à Inglaterra, Esta pintura pouco mais se 
recommenda do que pelo pensamento do assum- 
E ha al das com h as paizagens, ha algumas executadas com ha- 
bilidade, taés como o »Crepusculose, «Caminho 
de altcias sLogar do Pisão, e «Esuldos dai: 
zagema, Cértas imexperfencias que se notam n'es- ses quadros deverão desappareter de tuturo com 
o estudo é com as boas qualidades de artista que Julio Ramos revelia 

Castro Rocha é tambem um novo, com tenden- cias felizes para a pintura. Ha bastânte irregula- 
ridade, pouca observação e mesmo manifesta inex- 
perientia, sobre tudo em dous quadros de genero 
é expor, mas esses defeitos deverão certamente lesappáreter com o tempo. 

João Augusto Ribeiro fez um completo fiasco. 
com o seu quadro «No campo» uma rapariga no. 
meio de um pedaço de paizagem, Quiz Dintar ao 
sol, sem conhecer as dificuldades que para um 
inexperiente apresenta essa escolha de assumpto,, eo gstltado foi dar-nos uma mulher Com Uma cara de vermelhão, que aflige, O que diz respeito. à púizagem ão está mul tratado, ias tudo dimiz 
nue de merecimento perante aquella figura ex. travagante. 

Costodio da Rocha expoz dous costumes das 
nossas aldeias, que se bem não apresentem nada 
de extraordinário, não deixam comtudo de estar regularmente pintados. 

Bellssimo, O retreto de homem aindo 
exhibido por Alfredo Nunes dos Santos: É o me 
lhor da exposição. À factura é delicada, suave o 
colorido é irreprehensivel a similhança. Não es- tamos muito habituados à ver assim trátádo o re- 
trato pelos nossos artistas. 

Almeida e Siva apresentou quadros cm dive. 
sos generos, mas o principal é o que se intitula. «A farcirar. Uma mulher velha sentada junto de 
uma-fogueira, cujos reflexos sanguincos se refle, 
tem na phisionomia e parte do corpo da figura. de uma observação muito feliz, O modo como as 
chammas se refletem no vulto, que está tratado. com muita inteligencia. O quadro. devia! porém 
ter pelo menos mais um palmo de altura, porque 
toda a scena se amesquinha um tanto nô espaço 
sestricto em que está executada. Uma nota infeliz é o gatito que se vê junto da velha, infeliz porque o pequeno animal pasece de barro pintado. O reirato de senhora, resente-se da motonia e da dureza com qué o rosto está desenhado. Além 
disso a attitude é mais de uma senhora Angot, do que de uma dama. 5 

Agradavel a. paizagem intitulada «Bucolica» 
Um tanto convencional, sem duvida, mas interes- sante pelo effeito e contrastes de tom 

O mesmo artista tem mais algumas flores bem pintadas, sendo do mesmo o quadro intitulado. «Manjar dos anjos». 
Rodrigo Soares enviou o seu conhecido quadro. aOiseau “envolê», que esteve o anno passado no Salon de Paris. 
Luis Katzenstein expoz dous quadros de gene- To. Nunca podémos sympathisar com os trabalhos deste artista, Tudo aquillo é amancirado, sem vida, sem côr: 
Eduardo Teixeira tem um retrato de senhora e um quadro intitulado «O fim da estriga». 

Pêna realmente que a figura da rapariga da 
aldeia, ficando, tão bem desenhada, e com tre- 
chos de uma observação tão justa, apresente um 
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colorido frouxo, sujo, que lhe tira toda a belleza de aspecto. O grs levado áquelle excesso, dá re- sultados face para a pinturh. LO Petro, está feto com alo rigor de coo- 
Torquato Pinheiro apresentou-se com uma abundante coliceção de pequenas paisagens. Ha m todas elis quilidades” que não podem passar desappersebidas, mas em muitas, sente-se falta de individualidade artística, grande monotonin de cór e talvez. demasiada iinucia cm pequenos 

E Toequato Pinheiro” pédo dizer-se que começa agora à tratar a pintura com maior dedicação e éste modo “os erros que praten hão de desap- Parecer porque os seus meros ilustração as. 
“Trato à palzagem com a vida e sentimento com que tratou, por exemplo, aquele pedaço do Pa- lhcio de Ceystal e verá o exito que obtem. 

    

    

    

  

(Comtinãa) Manoel M; Rodrigues, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O BANQUETE OFFERECIDO 

  

   AOS EXPLORADORE: s & g g E 

A Sosiedade do (Gebpraphiá HE Lico ore 
ceu um banquete aos exploradores poralguezes, quê dlimamêpio rgrentram a Lone a into, Anton Ctrdaco, Visto? Coroa Pai de CINE mipaso aa ah HS que “acata Lis salto 6 cravo Ri Tircalho de S Caros convenientemente prepara: do para esto A PER so Nina dq fot, Tt rrlicamento Qd pelo tino engénheio o tr ends oiro Queiiada po los srs, dao Dave é Coutinho cnicrvador do o aa a aa Mes parados da al pôr CODIE AS pormle nbs os das entcemenvanm ae tropheui do Band Ja doida cor a escudos da iergnie pro VERSACE opine do emas! nbcamas « num dia topo da Ta ias bandeira dt Soellado de Gog sopa ar go Sida pos ud 
a proa (up foda a Ni rot de pias decoro 
dentre um massiço d'outras planas. TAS eta da aa teria um soberbo feto asbeo e enestimavel als, voltado qua 
ão tliére, e em que brilhavam os erystaes € às 
flôres em larga profusão. A Wltminaito” clesiita completava os esplem- 
dores da ol devoção lada notarmos que pen- demtêntes do! grande feto arbareo que adorava o Gn da de iam gun pequos gos 
dlsiam um efeito phamasteo.. Po o O Nos vos das portas do e no grande cor: redor dasinado ho servico do cat ichavam-so dlspostas muitos plantar ds entro e f cmuido da Porta um grande tropheu de objesos alicanos Uma extolênt orchesta inda pelo mestra Quiles execurou um escolhido Eeponioro, A nana em RUE pu ra Pam por toguez e priorosastente Mesa com desenhos “Rapel Bora hero 
ram grande parte dos membros da Socictade do Generais capo do ao 
demão bl avido Edna do quit eso? dores, do ar presidente de Conselho é riso da mecha, e nos excministros da marinha de a CogsslheirosBarsos Gomes"e Rassano doa br moto de doengi e de servo fe copa: receram 0 sr presidente do contos nem sonha ora Eai O explorador sr Paiva de Andrada tambem não 

O Paqetê correu mito animado rocand rios Dende que se achavam marebiae o 
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O NOVO THEATRO D'ALEGRIA 

Não conhego mada mais dife do que escrever dependente de elementos sujeitos, geralmente, ao acaso ou á vontade de quem, à Seb talante, dispõe “elles O nosso Oscinexre, porém, sempre primoa em distinguir o verdadeiro merêcimênto, onde. Ele efectivamente resida, animar industrias nas- Gentes ou desprotegidas, preparar emfim, por to- dos os modos, o nosso povo, para o seu 'revives. gimênto nacional iniciados nos sentenrios e hão ilmente indicado por essa brutalidade inglera que fig impresa na historia com à dta de 1 de ja. neixo de 1890. O Theatro da Alegria, que nos dizem ser pros priedade dos srs. Castanheira e Barata, é construi- do de ferro e mádeira. O seu risco e do mosso amigo João Augusto Barata. cérto porém que à bizarra confortallidade da sala de espectaculos pertence à sabia direcção do Sr. Antonio Augusto da Silva, que presidindo aos trabalhos de construcção daquela elegante sala, Ectuaimente o machinista do mesmo thentro Durou a construção e acabamento geral, do theatro, aproximadamente cinco. mezes, por isso que tendo começado os. trabalhos em dgosto de 18, era 0 theatio aberto d frequencia do publi- co é 11 de janeiro de 1Bgo. com a revista do am- no de 1899, LF é RR, excípa pelo nosto amigo Bop Machado E E im 6 de março representou se A Torpesa, de 
que é autor 0 direto afficial, do excreo, sr Antonio Campos Junior. Esta peça, como todos 
sabem, além de tornar conhecido, de um modo 
sympatbico, o nome do seu autor e uma actriz 
que na Torpeza se estrelou a srs Cerri € Arago neg, tornou sobre tudo múito conhecido o teatro 
alegria de que hoje damos o desenho. 

“Tem-se representado neste theatro até 11 de maio, sob a exploração das pessoas que indicamos 
no começo este artigo, « além das que já cita- mos às seguintes comedias novas: Diabo nocorpo, original de R. Ferreira, Um dente firado, original 
de Vidigal Salgado, é reprise de óutros. Quando se inaugurou à companhia do hero a'Alegria figuravam mella o talentoso actor Joa- 
quim PAimeido, O nunca esquecido Bergoret do 
ama Lagaristas do se. Antônio Ennes, é às ac- 

trizes Aúgusta de Mello, Corri o Aragones, esta Ultima desempenhava na Torpeja o papel de His- loria. 
Parece que ultimamente o actor Joaquim d'AI- 

meida, foi substituido por um auteo artista, 0 ar 
Conde (que não conhecemos) que nos dizêm ser “um actor moderno de grande vocação, é que, bem 

o, pode tornar-se um dos nostos bots ar- 
tistas dramaticos, 

Actualmente, consta me que este theatro está sendo explorado pelos artistas constituídos em 
sociedade. 
À salla é elegante, como dissemos, e dispõe dos 

seguintes logares: quatro frias; doze camarotes, 
nºúima só ordem; cento e vinte é seis cadeiras de Balcão; trezentas e quarenta de platêa; é cento é 
vinte seis logares na galleria que fica ao fundo do Pale, em dpliheiico. "1 

aleo tem à altura precisa para os pannos 
subirém sem se dobrarem, O. comprimento do thentro é de trinta é seis metros, a largura de oito. 
& a altura de doze metros. Proximo ao theatro ha 
um grande salão para pintura, onde se podem es- 
tender quatro pannos. E 

Depois do antigo theatro das Variedades e do 
velho femplo da arte mis profanamente conheci. 
do pelo de Rua dos Condes, é decerto o thentro 
dAlegria o que melhor preenche a falta de ilieastos populares, proprios para verão e inverno, 
assim como que tm divertimento de meia esta” 
Eme MB. 

    

  

   

  

     
  

   

  

  

  

O PINTOR D. CASTO PLASENCIA 

Não logram muita vida os grandes artistas na 
peninsula, Em Hespanha como em Portugal os dos da arte, raro lhes encanecem Os ca- elos mancjando à palheta ou o cinzel, cultivando 
as muzas ou vivendo no palco os personagens 

    

das grandes consepções dramaticas, emfim os que vivem a grande vida do espirito mai suas mais 
lhames e extraordinarias manifestações. 

E assim que nos dois paizes da peninsula os grandes art desapparecem Ro til no vigor 
a vida é do talento, quando a arte lhes dispensas 

2 os seus melhores Sorisos, hs preparava as 
Acodemnos “sis reflexões 20 recebermos a 

noticia. da morte do grande pintor hespanhol D. Gasto Plasencia, um movo é glorioso artista, que, 
como Rosales Fortuny, Zamácois e outros, e fol 
arepousar entre os eyprestes, TAS obras de Plaseneia são bem conhecidas na 
eninsula. Na nossa Academia de Belas-Artes de 
isboa. existe um pequeno quadro deste artista 
lin Vaqueros que 6 OcciENTe Feproduziu em Supplemento do seu n.º 148, mas Leste quadro, no- 
tavêl no vigor e colorido d figura, é todavia dos 
mais somenos de Plasencia, N 

Outras obras ilustram a vida do grande pintor e dfelas nos dá noticia o nosso collega de Madrid 
La Ilustracion Espanola y Americana, com 0 mais levantado elogio, dizendo; 

al grande artista já se tinha revelado (1 e as 
suas siccessivas obras eram formosas compósicis de verdadeiro genio, de vigoroso desenho e fine 
ra de tom: pintou um magnifico retrato da sempre 
lembrada ráinha Mercedes; pintou magnificas telas ara o palatio da se. marques de Linares, como as 
mituladas Sehergi d'amore, La Noche, EI Tocador 
de Ven, laço, Nobleça, Anacrentco, Vera aérea. Paychis conducida/al Olimpo, inspifado em 
“ima passâgem de Ovídio: pintou retratos e gua. 
relas preciosas, como. E Trovador, para o album 
da princeza imperial da Allemanha, E viejo verde para o do banqueiro D. Adolpho Calado; é tre 
Os seus quadros de genero, que São muitos, sobre- 
eme Er Jegiero que Recon ara um mico 
de Portugal, () que lhe valeu o diploma de cavalei- 
ro da ordem de S, Thi o, do reino vi o, as 
Suas scenas austurianas (algumas reproduzidas 
nas paginas deste periodico), lindisumas, compos 
sições de surprehendente caracter local, cheios de sentimentoe delicadeza, comoasdenominadas Dios 

io! arribavan? Adam 7 Eva, Sam Estebam de Po 
via, La Fuente det Castahei, Esperando ver, EL Mentidero, En la fuente de Roque é otras. 

Mas não se imita a estas obras a acuividade e o talento de Plasencia. Uma outra obra colossal que fará viver 0 seu nome por longos tempos, conati- 
fuê à principal gloria d ara! são fe atas pinta. 
ras religiosas no famoso templo de S. Francisco & 
Cf isdao deu bioiranio que A E ainda o seu biographo que diz: 

«Cinco annos durgu o trabalho de D. Gasto P 
sencia na Ggreja de S. Francisco o Grande, é te dita-se firmemente ao contemplar-se essa mara 
lhosa obra, que nem por um Instante se olfuscou 
em tão larão periodo à inspiração do artista, po que não ha em em toda clla um traço que deman 
Sie vacilação ou desanimo, nem uma mancha que 
revele frieza ou pressa; Obra sublime que immor- 
talizára o seu auctor, e que foi premiado exponta. 
Ba Cada Ea 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

  

  

D. Casto Plisencia nasceu em Cafizar (Guada- lajara em 1846, e era filho de um distincto medi: Soja apenas lou a seu Filho o seu nome ho ido e o manusgripto incompleto de uma obra so- bre Medicina. 0º? fncomplet Sa Orphião e sem recursos, o pequeno Plasencia en- controu no general Sandoval y Arcaina uno prote- ctor que o mandou educar € lhe encaminhou os seus primeiros passos pata a carreira das artes por ter reconhecido no seu pupilo a mais decidida vo- cação para a pintura. Destinguiu-se Plasencia nos cursos que segui, e de tal modo que, ao terminar O segundo anno, 0. no lhe estabeleceu, como premio da sua ap- cação é talento, uma pensão annual de mil pe- 
Algum têmpo, porém, depois disto, morreu o seu protector e com elle &e foi a protecção officiah 

de modo que O governo, que estão estáva no pos der, entendeu dever retirar à pensão que dava ao 
joven artista. 

Atravessou Plasencia uma epocha angustiosay cheia de dificuldades para proseguir nos seus es- tudos até que, em 1873, tendo o governo de Cas. 
tellar criado em Roma à Academia Hespanhola de. 
Belas-Artes, e abrindo concurso para pensionis- 
tas que nrella quizessem ir estudar, D. Casto Pla- 

    

  0 jundro Origenes de Ja Republica 
A Rsfere-s go ceu Quadro Crddalha na exposição na 
doga de Saia CSA oa dissêmos caia na 

O quadro à que nos elerimos e dis 
atada aee a Att de 

   

       



  

  

o 
oc
ap
en
te
:     BANQUETE OFFERECIDO PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPIIA DE LISBOA, AOS EXPLORADORES PORTUGUEZES, xo shião bo rHEATRO DES, Chaos rr à orrE DE 19h seo x 180 

(Desato pa E Free        



O OCCIDENTE. 125 
  
    

  sencia foi dos primeiros a concorrer e a a à primeira pensão, por voto unanime do jury. E Roma comtniou a su correrá sono, nhando os primeiros premios na secção de pinto. ra, e foi ali que pintou o seu notavel quadra Ori- génes de la República Romana Regressando a Madrid, estabeleceu o seu atelir em uma modesta casa dá rua de S. Bernardo, on- de produzia as próciosas telas que ilustrarâm O 
Seu nome entre 0s dos mais notaveis pintores mo- 
der, e ondo criou novos drtistas Reus dseipu. 

Ha dois ánnos estabeleceu um novo atelier na passagem de Alhambra, é este atelior póde-se co iderar um dos melhores de Madrid, vasto é luxo samente mobilado, como são em geral os ateliers dos grandes artistas, nos grandes Centros das ar- 
tes. 

  

  

  

    

ESTUDOS HISTORICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 

(caspasaras st onTuoAL E Praça) 
1 

O suspeito 
(Continuado do nº 408) 

Começara de, formar-se no espirito de Gom Freire a idéa de que seria impossível a rehabi 
$ação de Portal, emquanto entr nós impera: 
o estrangeiro. De, animo vigoroso, cora 
te, não sabia ser hypocrita. E, n'um meio monas- 
tico como O que então assoberbava o paiz, a ir. 

    
     

  

Reis 

  

Pi Ea Sa a pc E na ni Req a pena oc a Ea o sui e e Ends do cessam RIR Pap a pe pi pa a ane Re SE 
Pela intervenção em favor de Gomes Freire de 

Andrade, do duque de Sussex então em Lisboa, pn E pes en da a ro asi ad 

  

    

O NOVO THEATRO D'ALEGRIA — 1 SALA DE ESPECTACULO — 2 VisTA ExTERIOR 

AJ era Plasencia visitado pelos homens inalsi- lustres nas sclencias na politica, nas arts é nas letras e pela nobreza de Madrid, incluindo a rai- nha Regene. 
Ôs ultimos trabalhos que Plasencia deixa são: “Daphins º Cloe joven. grega que. arranca o cinto da tunieê para mostrar a seu” innocente amante encantos que mem elle sonhára; La puelta del tra» dajo ma armponera que rgrésa à ua humile morada levando à cabéça uns cesto cheio de ver. duras Ba fund de Re é La funt 4! Cs Tae Foi no meio d'esta vigorosa produeção do talen- 

to de Pinsencia que à morte 0 surprehendeu com duma fatal pneumônia, levando o atista pára o tur pao e olçando o se tee ermo daquele gran. e espiiio que 6 enchia com as suas famosad pro: ducçdeso E 

  

  

(Desenho por L. Freire) 

ritação de caracter de Gomes Freire era períeita- 
mente natural, a E 

De. facto, nos dias 24 e a5 de julho de 1803, já 
o general demonstrara. praticamente não poder 
Supportar tanto estrangeiro dominando no paiz; 
francezes emigrados, inglezes, allemães, hespa- 
nhoes, et. No dia da festa de Nossa Senhora da. 
Piedade no sítio de Campo d'Ourique em Lisboa, 
deu o general Gomes Freire voz de prisão ao 
francez "Grosson Como principal auctor dos dis. 
surbios, Ora este a; Grosso era ajudante do real 
corpo de policia de Pina Manique. Imaginem o quê aqui resultou ! Nesta seditção entraram à 
legião do Marquez de Alorna, é o regimento 
Freire d'Andrade que se aquartelava em Campo 
de Ourique, onde hoje está o regimento n.º 16 de 
infanteria. 
Gomes Freire, o heroe da guerra de 1793 € da 

de 1801 foi preso na Torre de Belem, e 0 Seu re- 

  

  

  

que 9 elemento estrangeiro ia tomando em Por. lugal trazendo lhe múitas humilhações sempré infgidas pelos governos estrangeiros. 

* a 
Quatro annos depois erá Portugal invadido, sem resistência da nossa parte, pelos soldados de Nas 

noleão T e formaya-se a legião lusitana à frente. 
da qual estavam os generaes Gomes Frciré e mar. 
qugz de Alorna. 

É preciso accentuar que aqueles que sé encor- 
poraram em 1807, na Legião lusitana, não iam ex- 
clusivamente servir os interesses francezes, por 
isso que obedeciam ds ordens de 5. A. R. o prin- 
cipe regente D. João. A sro dadas 4 pai mandavam que os fran. 
cezes fossem bem recebidos e tratados como ami- 
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os pelo povo portuguez. Poderia ser alcunhado de tio en old ds Gra o print pe regente D. João 2! 
Ora Gomes Freire, que estivera ao serviço da. 

Russia, primeiro, e depois da Hespanha com ap- 
plauso'de muitos é admiração de todos, não podia Ser censurado por servir à França que no seu exer- 
cito tinha o rei de Napoles é 6 rei de Hespanha 

De resto aaquella epocha todos os homens il. Justrados e designadamente à côrte, tinham como impossivel a lucta contra Napoleão, estava-se con- 
vencido que Portugal fôra riscado do numero das inções independemes, É assim se pensava de fa- to na côrte do Rio de Janeiro, que já não via no pelho Portugal senão uma, colônia do imperio 

Para se fizer uma idéa do estado de avitas mento à que chegara o espirito publico, quando em 1807 à familia real fugio para os estados do Brazil, basta transerever de um escritor do tem. po, o seguinte: 
“Tomou O nosso principe 4 heroica resoluçi de se embarcar com toda a familia para O Brazila si Garos V quiz pari para o Mesico Os mhores D. João Hl, D. João IV, D. Pedro Il é D. José 1, todos quizeram partir para o Brazil, a esta gloria estava só reservada para O nosso ama- do principe. .», ete, etes 

Para que 05 meus leitores melhor comprehen- dam o estado do espirito de Gomes Freir esse desmoronar assim de uma tão gloriosa racio- Falidado, ramos transerever da Flitoria de Por. ugal de Pinheiro Chagas O seguinte periodo que dE verdadeiro estado moral da nação waguáe tempo. «À politica seguida nfessa grande crise curopéa, pelo governo portuguez, não poderia ser elfecu Yamente nem mais desastrada, nem mais inepta, nem mais infamante. Entendemos que, acima de todas às considerações de poder ou dê fraqueza está O brio ou o pundonor nacional. Uma nação não se sujeita à humilhações aviltantes, sejam 
quaes forem us consequencias que d'abi lhe pos. sam resultar, Às baixetas, Com que o governo do 

rincipe regente comprou uma tranquilidade pre- daria, bind hoje nos Havem corar dá vergonhas sua subserviencia para com o arrogante Lannes, 
as suas supplicas, O pagamento de quinze milhões. de francos para Comprar. direito de ser neutral, à sua obediencia ás ordens de Napoleão, ainda ás que mais repugnavam à consciencia do soberano, obediencia que demais à mais era ngida — por. que as humilhações, a que desciamos para com- razer com a Ernça, tinham como contrapezo às umilhações não menores, a que baixavamos para não deicontentarmos. a, Inglaterra — tudo isso constitue uma serie de vilanias, que deshonramm, de um modo realmente escandaloso, a historia portugueza, que resplandeco com tão nobres ei- tos é tão gloriosas acções. Poderia pois uma. personalidade do aftissimo golos do general Gomes Freire ficar indiferente? Ea, possivel que um patriota, um lutador como Sciuavo, de, Core é Dtchakor não se revolsse siolentamente Contra essa deshonrosa politica que enodoava à nação portugueza? 1... Pd Pois se os homens de hoje, como Pinheiro Cha- gas, Se sentem indignados, vêhementemente, cont ira os que maqueile tempo produziram as desgea. gas da patria, como se pode comprehender que o spio sopetor de um general io de bravura inteligencia ficasse indiferente ao baquear todas as franquias macionaest” = “º Daquear de aeAlem de que o general devia er sentido mais e lima vez Como que à miragem do futuro: co, sacrificio de 1817, a desforra de 1830 e a explen dida aurora de 1fbg i.e, Fe 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continua) Manoel Barradas 
—seqganço 

APONTAMENTOS SOBRE 
A MARINHA DE GUERRA 

DOS DIVERSOS PAIZES 
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

(Continúado do nº 41) 
Entretanto dado mesmo o caso de não ha- 

ver engenheiros machinistas é preciso arranjos, 
ainda até agora nada nos consta que sé tenhh Tolo 
à tal respeito, e continuamos a vêr ns pouess vapores de marinha mercante que temos, enges 
nheiros estrangeiros, e muito especialmente ingle. 
265; é assilh que tratamos de animar as artes, pos 
Têm não nos deve isso admirar, basta para exem- 
plo. o impulso que temos dado á marinha. Agora. 

  

  

  

exemplo bem recente, apparece um grupo de individuos que avimados” dá melhor bon vontade fundam a Mala Real Portuguêza, pedem um sub: sídio, Elhe dado, porém não na” Pelução ireeta das Hecessidades que tem uma empresa aqua ordem, deramlhe um subsidio pequeno, pelá mes nos attendendo à que É uma cripueca portuguesa quê ge propõe subi do do nro HEangéiças ma navegação para, as nosas Africas arintal e occidental é emoncorrencin com clas je já estão poderosas à custa do os temos dado, “e que. agora fo hão de guerrear. E? O enso de faze fogo com a go. E “Que temos nós” que respei ses ingl. 2e6 ou alles quando primeiro deviamos ati dr dos do no raiz 7 Porque não animam o nÓSs0S governos (sem: que queiramos faze pole tica) à navegação Merculte, donde está provado, que advem frindes intereses ás nações / Borque 6 dinheiro não chega para tudo, e 04 se ade pon Sar m'outros pastos, Du neste embora eles re. presentem Um bem para o paia” À Maia Real 6. fá sendo prejudicada por fméresses allemios € ingleres, paciência, Clamo-nos sobre este ponto porque têndo tratado de” marinha simplesmente, fio queremos que pela independencia de nossas apredições aadem possa julga que defendemos tes ou aqueles Proseguindo na apreciação da nossa marinha, gémeos que esta E deliciante que presta elevada altura a que é necessario que sta tanto corno pai maritimo e colonial como também pará sus entarmos a gloriosas é valorosisimas Eradções que temos, de que justamente nos orguliamos é que menham povo do amando pode egiala Comecemos por examinar um doses apre sentados por pessoa auetarsada e cuja cone. tencia muito Lespeitamos alive pordm que se TÃO cogduna com a nosoà Humilde opinião e é 6 seguinte: a construeção de dez bons eruadores para mam caso identico úqueli que vem de dies e “com à ngiatesra, nds: podtrmos hostis aquele pai, nicando ni sb imcrees como mérciae, por exemplo: À Inglaterra oii rsto desãe que ma altura dos, Agorés nôs chi os man. dasseros cruzar prejudicando por qualquer ma. meira O seu movimento” mario comseraa; realmente isto. podia. dar-se assi, porém mei de entrar na prat é precizo recbidnrmos que a inglatera para proteger à sta máriha messtec te, que pouco mai ou Menos é composta de Sóco vapBres fo que representa mais quê é toralidade, de todas às outras marinhas mertantes de vapor reunidas entrando em linha de conta Por com 36 'vapores e 400 navios de vela, a mator parte insignificantes ate) é. 14,000 Havios de Fela, não ja com certeza múndar para vagens de instrição ou fundesr. en mares listaneas os 76 couratados e os 8o crusadores que possue O que fariam os nossos 10 eruzadores ? Provavelmente sofier um revez que ainda mais desastroso nos seria, Por isto vémos qui não são 10 eruzadores suf cientes, precizamos cotraçados tambem predi: tamos de torpedeiros (apenas temos) porque em quamo os “taes. 19. crhtadores antaiiavam o commércio da Inglaterra podiam os iglezesche. pps male prosio de não é então cu que nos aviamos de defender ? Coimo, impedi-ihé a un veado ns nos Erros, dele? tod atoa or so repetimos precisamos de cosragados mas não Como o Vasto da Gama, um barro toner trúido em 1876, é que ainda até Rojo apenas uma vez fez excreiio de Togo com ou sens camiões mais fortes que são deS18 toneladas Julgamos que ha o receio bem fundado de que contindando Os exercicios o barco de” escondalhassos muito Dem, embora seja Justo “6 recelosse “6, têmos 16 pára. vista, se nem to menos terve para fazer Exercicios quanto mais para uma fuéria? Elimiz nesse essa verba de despesa, € com O que pou- Fame iso Juno ao mi quê devias polpa E aquilo que temos para Baltar, tratemos de re. formar estes chavecos. Es Fruhça é Inglaterra, q fsem os Conraçados exgrleos anbuses & Vasco da Gama com 1 amnos de existencia só Jez um exercicio! 
Este barco foi construido na casa « Thames ire Warks & Shi bulders company» em 19 de maio de 1876, e lançado ao mar ho ia 1º de dezem bro do domo seu, É da classe ds aretes de reduéto central, po. dendo atirar em caças Mede Gê» de comprimento entre prependicua- ses Jon de argara e nas de pontal sã to. neladas de deslocamento, é 1463 de, capacidade, “Sonstruido de ferro, tem dude quilos laveraes 

com dois fundos e dividido em 38 compartimentos. estanques, de systema celular que, podendo “eos 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

   

  

   
  

gs se de agua do mar, permito o augmento 
Ham Urnas gourafta de f8=30 do largo que ie proteger fveruúção, descendo 1 cê bar Xo da linha digua e crescendo em largura ha pro. Aimidndo da prôa onde cega: 4 por IfeisF do spo “Proximo das caeiras tem est couraça 24 cem- 

iminuindo paratávante É pará a ré 0: mismo de TO Con miros "0 cbr da Mucuri pará 
(está tondemnado o syaterta e navios densa ra forados de ferro, e couragádos môdeeaos são todos de aço e fere) de So csmimemos de caps: 

O eonvez do navio é completamente couraçado 
com chapa de 3 centimetros. ç é coberta; é um Páuco ávanto do centro eleva-se 5 centimetros acta da tolda o reducto, de forma octogonal Hreicamênto ares dondada ma part tuperio de 158 no de diametso 
dz aterães para beviça da duas pecas do ey sema Krupp de cemimelros e 18 teres com que é artiado O reducto é saliente do costado do da. vio & ouraçado com ahipa de 24 c6 So algas 

“A duas pagãs do Neducto podem, arremessar omg de cód fls ae ma tom o cidade inelf de 150 fetrdo : Eta a peças Pelo Soficonto ointarie, que 
Ver, se Jhes pode imprimir batem um arco do Boi pesa de sho o tn di do eo fo 
systema, do 18 centimetros que pode Rage bi Bis de aço fundido de 35 Rooms com aços Tocidade Mia ão tratei “Completam o amamenta Interi do navio, 4 peças de calibre 9, systema: Wootwieh, e uma mi ialhadora, de to canos. das oficinas? de” domes- Trens 
O forte esporão de ferro aria a prôa do nas 

cal foda da prod e tá 8 meto ahaha da Auctuação: Quando navio operas pó proprio Aa A copio forno profa Rocha toneladas de peso animado UL vlsstdáde dE 6 
area mi poderia e tora do fem emo coriado findo e enseada B=o de Compriménto estando o Prim o a acima da Mucinação e o segunda 58 Na toldo à ré do reduto tem a ESA do leme, ita esti, & escatbGos qu Basement e ventilam parte Infrior do mavds algunas das quaeã, em 'oteasiio, de combate, são efçadas Dor blsras de ferra de grando esgasdta O navio é movido por duas anfabinasido vapor de baia protsão' ilvertdas, da força tora" do do cava nando Sata em dna Eua ds ao o iene ti dep 
de Grit de 4 pia ou abas da qua de dimeiro Pa ado na 
a velocidace de 13,2 milhas por hora. Pedido davio ho rue pequim alonga 
dos ofifeiaes co corredores irão 1 amar. 
di tr e nando banho, etc. ant 3 camarotes pára óficaes marinh ardor diipenai da artera entira 
ÃO eSPOÇÕãO Claro é muito Vamilados Eb a Secesedias coins de ré 6 a geral avanta Infeiormenie 40 plano da debe ha sá prioss 
caia Me Iavngem dos fogueiras des vamos es! aços Um à x Gutro dvaite ond se dev abriga, Bim gecasão de combate a parte da guaraiçto quê ão Quer em sete Por baixo des bélico estão os paioes da pole vora dos projoneis O navio fem quanco embarcações ou escoleres jeão ua de ag o oro aaa ida Para gi este avi em babe! ha serao reducto um gabinete envidraçudo Uonde” 6, come 
mandante vê e ordena todos. 08 movimentos ne censarios: Por eras dela ha ucia morre revenda de clipa do ferro de 1º 16 que serve de posto de eombnte em caio ojportusos 
Numa e n'outra ha rodas de leme, que tem deserimoidas poe vapor sd em Eomininiea 

ção com as machinas, bem como tubos ticos ue estabelecem comimunicações com ás dilirene Es partes dependencias de navi AL o ro ato do 
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a coma ienos lda io ud lenalfem mitos uam França e Iglaerta tem sido nuas e fassa por HERE QRan SUi ei de ras da Ba constueão. ra ora gado Ec doa ue ques azarado eterno 

  

(Continta) Grumete. 
—s mt 

A ESTRELLA DE BELEM 
De alguns meses à esta parte os jornaes da Eu- 

ropa e das duas Americas publicam os mais ex. 
trdordinários e assombrosos artigos dserea da sup- posta volta proxima do astro lendario que cond os magos a Belem. Comparam esta apparição Som à da celebre estrela que se necendeu de re- pente, ba 318 annos, na consteliação de Cassiopéa; Jigam que essa estrela do anno 1372 já tinha ap: parecido em 1264 e Gm 045,6 fazer remontar por outros tres periodos anteriores. ao anno do atcimento do jesus, Se ts congotras ivesem fundamento, poderiamos esperar, com eíféito, ver aparecer agora nas alturás da” abobada celeste mia estrela desconhecida, temporaria, muito di versa, de todas as suns irás, soe fixos acccsos no seio das profundezas infinitas, a qual de certo prenderia a attenção inda dos mis indiiercares, Visto como se deisaria admirar à claridade do sol: e embora os horoscopios da Astrologia se disi: passem à oz da sclencia moderna, as nossas ima. Einações preoceupar-se-hiam sem duvida bus: Sariam saber se a reapparição de um astro tão ce- Jebre não. andaria lguda à algum acontecimento inesperado dos homéns & dos imperios. Não. ha, astronomo um poucochinho nomeado. que não. tenha. recebido centenas de cartas com. Teferencia a este assumpto. «A estrela de Belem. Estará, de facto para respparecer ? E' realmente êrlodica esta apparição, e conhece-se bem o seu 

  

    

  

  

  

       tar essa região enigmatica e surprel fuctuação de brilho de uma estrella modesta que aan proxima contsgração ? São doi pontos de selencia e historia que mui- 
to interessa! elucido ar. a Vejamos primeiro o que se passou em 1572. 

  

cat er Ren Barmen o : pos toa orou q a a 
dór; Je mais. de um propheta sinisiro prodissera Saca E po ar RR E 
Mfycho-Brahe, o observador mais notavel d'essa! epocfias habitava, emão o velho mosteiro de He “tow na Fronteira dinamarquesa. «Uma noite, RE quo eu One in En de me Db bnda eolstos coa asperio meé do familia Wi Goa Hdizivel espanto: eo do senti, Ga Siopéa, uma” estrela radiánto de um tamanho ex- irabrdinario. “Tomado de surpresa, não sabia se desse credito do que os alhos mê diam. Para mê convencer de fue ão havia usão e ter 0 Ea arRgER ias pesar hdmi fia as 
Au irabalhavam o inch labosaiorio a ola & À odps ques, diam perguntei at 'corio Ei, 
viam a estrella que aparecera de repente, De- Pois soube que em Alemao coleceRos é mais Bénte do poro havinm prevenido os troncos 

  

  

  

  

(Continna). C: Flammarion. 
—aqame 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DU) 

xx 

  

AMANUE 

  

Quando jam todos tres o mesmo tempo a pôr o PÉ mo degro,esbarraramonvum VOlo que saia à Sicada nfbíse mesmo momento. Recuaram para o deixar sab 
Esse vulto feia um barril 40 hombro, Era o aguadeiro do primeiro andar À Tenacinha, fez-se pallda. de furia ao passo que sta mi, a sr? Letão de ruborisava dale. 

B — Não vae soltar o Qim! disse esta muito con- teme, 

A Ignacinha. mordeu os beiços com tanta gana 
que até fez espirrar O sangue, e murmarou com. 
os Res hotões Enci de rancor Contra o Destino: 
lá é orart 
Não vou, concordou logo com uma grande 

Jesldade o Doiinguinhos, respondendo a sr Lei 
tão 
É vê, estava escripto lá em cima que não devia 

ir, acrescentou ella. 
“DÊ verdade! estou lendo agora essa sentença 

no livro do Destino. 
ao ERtÃO suba é venha amar comnosco, com: 
vidou à sr* Leitão, que radiante por vêr trium- q La qe e poe 
âmabilidade o de bisá 

Entretanto o aguadeiro afastava-se e a menina 
Jemcinha toda entregue ao seu desespero, á sua 
humilhação de vencida, seguia-o com um olhar. 
vago, indiferente, alheiado. ns 

Mas de repente o barril do aguadeiro ferindo- 
Jhg retina, accendeu um relampago no seu ce- 

É sm mais nem mais, tirando-se dos seus cui- 
dados, chamou: 
rsdPi O : 

sra Leitão e o Dominguinhos que se dirigiam. já para à escada, pararam admiradas no chamas 
DO que &? perguntou a sr Leitão a sua filha. 
Ella porem não lhe dava ouvidos € continuava 

chamando + 
Post! Past! 
E para demonstrar bem que esses Pssts ! não 

eram nem com à sua mãe nem com o Dot 
nhos, à Ignacinha acerescentou + 

és Pest 6 freguez a 
= Preguez 1 exclamaram ao mesmo tempo, mui- 

to admirados a mãe é o seu paladino, 
É seguindo o olhar da Ignacinha, viram que o 

seu chamento se dirigia ao aguadeiro que se afas- 
tava 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Estás a chamar o aguadeiro ? perguntou-lhe 
a sra Leitão admirada. Ra 
À Ignacinha não lhe respondeu, é continuou a 

gritar cada vez com mais forca : 
— Psst! Psst LO freguez ! Freguez | 
Tanto berrou que por fim 0 aguadeiro parou é 

voltou para traz, 
comigo ? perguntou elle sem se mover. 
= y à 
— Ektá vasio, respondeu o aguadeiro pondo-se 

demoro à caminho.” a E 
as à Ignacinha proscguiu ainda com mais vio- lena nodes «Bat Past 

— Estás doida, rapariga ? exclamou reprehensi 
vamente sua, mile, do passo que o Dominguinhos 
olhava para a sua namorada sem comprohender 
nada das manobras da Ignacinha, sem poder per. 
ceber qual era a seu Plano, fazendo intériço 
aguadeiro do primeiro andar, nos supremos de- retos do Destino. E 

O aguadeiro, à essa nova gritaria que o chama-| 
va, parou outra vez e repetiu, já com mau humor : 
TE Já le disse que está basio, vou enzer e Ade cê, homem, rio à lemacinha. 

tornou de ho agundeiro: AMA e 
— Venha cá, não é para recados, explicou em 

altos gritos a Ignacinha, 
— ântonces para que é? perguntou ainda o 

deiro sem arredar pé do mesmo sitio. 
É para uma coisa, venha cá. 
O aguadeiro encolheu os hombros enfastiado. 

com aquella massada, maá por fim, como lhe man. 
davam, obedeceu com a passividade, caracteris- 
tia do sua raça are 

 Antonces que me quer bocemecê, perguntou 
elle aproximando-se da lgnacinha. 

À sr Leitão é o Dominguinhos acercaram-so 
tambem della, curiosos por saber à significação 
daquela insistência tão extraordinria o 
TE De que terra é você ? perguntou a Ignacinha Thom? E 
T De que terra é? 
= De que terra sou? A modos que bocemecê 

está a caçoar comigo ? é 
o estou à caçoar, certificou muito seria a 

Ignacinha. Tome lá um pataco. 
O aguadeiro olhou para o dinheiro que a rapa- 

riga Me dava e mettendo-o na algibeira respondeu 
já noutro tom, cheio de confiança : 
Xi avenhora, estou és sunsordes. 
= De que terra é, homem, diga, instou impa- 

e a Ignacinha. 
“Baia que sou de Redondella, ndo é Redondola? E 

Tê"ao pé de Bigo, para deante de Tuy, E Envãolé na Gala, AoA 
TE hiaia que sim xenhor, é na Galiza, 
E Então voçê é gallego ? 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

Jum oeenior rei imita hop nao Tom pode-e ir embora, disse radiânte a 
DÃO galego a de epa eee enorme E mtonces nom manda mas nada? Es = Aique a cachopa tem pancada na mol, res- 
mumgou o, galego altstando-Se é mirando & cado tela'o potaso não fosse macan) O Dinica jatos o cce Lado la oliavam at a ltucna mui adiados na: nando, Lambem como o galego; que la ão ss a hoá da cabeça. o O SUiSHO, E Desta vez não valeu, disse ela por fim mui to arrogantes RR Nao valeu à consulta do Destho E Ora esta | TU endoidecess ? exclamou a mãe. = ão valeu, hão. senhor situ a lgndeiha mio convencida do que extava dizendo sam é melhor! Protesoa a ara Leão, O ua or danos nós E Combinimos, que se até nés enramos na coca sabio alguei, O ar Doria a iria sol o Quim se pel contrario não sais» REP IO Esgetamente, confirmou a mãe não compre- hefidendo aonde Cla queria chega is seen ereta nes se Domagu nho tem que ir soltar o Quim, disse a gracinha io dbnvora ro endideceito menina! Se não sabisie pessoa alguma iria soltar o 
“Quim no CINE que sé cormblhod Zoro Ega 

  

      

      

  

  

     ué 2 Então por isso mesmo é que. elienão vae solado. 5? S Porque ? Ora isa Porque sabiu uma pessoa sabia 
— Não senhor, não sabiu pessoa nenhuma. À sr* Leião úbrio muito Os olhos, espantadis. sima, Sem saber Se a lgnacinha estiva doida ou e era ela propria que não estava boa de cabeça, Ô Dominguinhos a quem esta argumentação da sua namorada fazia tambem muita bulha Já den- tro, no cerebro, entendeu dever intervir. 
— Mas aquelle aguadeiro sahiu, disse elle a medo, : Querem vêr que ella atreve-se a negar ter sas 

ido cquelle aguadeiro | die a mile com uma a muito embespinhada. Tai eso qe agudo ais, declarou 
ABL O TEnão... prover 0 raciocink nego que sabisse alguem. 
— Heim. E A a teme j à T Não ouvio o que disse esse agundéiro ? per- gumtou à lemacinha: E E sé e que terra é ele? ão Sei, não fi Caso, respondeu a sr Leitão. = E: de Redondolia, retorquiu o Dominguinhos “que tinha muito boa memoria. Ê ar Onde fica Relondola? perguntou à Igoaci 

  

    

  

     juntou o, Dominguinhos sem 
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  Lei- 
  E se um galego não é gente não sabia pes- sonlguma da Escada saindo ese gu deo Sá é galego e portantô não é gente, é não satíndo pessoa alguma da escada, verei ed é or. Domin fginhos fem que ir soa o so Quim concluiu à nacinha triumphante. o, Mas isso É uma tolice, protestou a ar Le 
— Não, minha senhora, emendou o Domingui 

“nhos, não é uma tolice, em philosophia chama-se 
à Isso um sophisma, c na velha Grécia houve até dama escola Phlosopica que tina por lema este genero de argumentação, — Não. quero saber da Grecia nem, de velhas, 
tomo à Sr fio uno aged, bia um ho” 
mem logo venci cu. id TU galiego não é gente, insistiu muito placi- 
damente a. Ignacinha, logo fui eu que vendi 
Mas isso não pode ser. Por esse systema ven- 

ces tu sempre, 

 



us O OCCIDENTE, 

  

          

pesso no, minha ser 
nhora, isso não, porque nem sempre estão ahi galo- 
gos da escada de Vossa Ex. cellencia, observou o Domin- 
guinhos, — Eu não quero fazer 
questão, disse à Ignacinha muito conciliadora, não que- 
To aproveitar:me” do meu 
triumpho, não desejo que o sr, Dominguinhos vá soltar 
o Quim e levo a minha 
Sarria ab ponto de consentir em dar por não vallida es. 
ta consulta, e em me prestar 
à consultar de novo 6 Des 
0 ão ai 

À sr+ Leitão quiz protes- 
tar, mas “o Dominguinhos 
voloa com a velha Grecia, é por fim cla cedeu. Vamos lá outra vez à 
consultar o Destino ? — Vamos, disse q Domin- 
guinhos, mas primeiro. dei Xememe ir espreitar não v 
nha ahi a descer ontro gal. 
ego, senão ficamos aqui to- 
do dia. E 

(Continda 

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

REVISTA POLITICA 
O parlamento esttenosofa- retendo “o. epectaculo da vu agadenia de oradores, ara Tustre “da, shetoriea Exeereio das gentes, um tor- 

nejo da palava ondo se forg a pela marta cn 

tar, à não nor a centenas do mi ris que e vão dosatando «al dienaaão do bil ou da iinetadara, discuss souber Andaé pelo seu pó, luto se lhe séc até entrar na puberdndo, Registe-so que, dura ha 

  

  

  

  

  

  

  

   

    
pcs 

“Apart 08 bello discursos produzidos, pelo sr. Lopo Vaz, pel a, Viegnte Monteiro, pelo sr, Carlos Lobo dUAvila, pelo ar Serpa 
  ge ni Epa EN Ens plo ea mid 

pelo 8 00 pa Dea 

ari cs Ca no mapa 
A ig 
os oia (or a a 

poa A ea ae 

cet preto qu a 
o a 
“Ontras coisas diziamos nós, nos fornece. 

Son varas todas o 
ro tintamo ão Barral de d Ati 

  

  

  

  

      

  

  

   
     

  

  

  

  

    

  

O PINTOR D. CASTO PL 

que só torminará quando 
derem ama 

dias esta discussão e 
que ainda não fillaram metade dos oradores inseri- 

  

SEN 

  

   
Segundo uma photographa) 

  

6 plenamente 

é emquanto uns diseutiam a sua veracidade duvi- 
dando ou afirmando a corteza do caso 
resolvia-se promptumente, com uma 7 
tanto fra dos nossos habi 
o dito antes que se arrependa, é cis que à noticia 
lamento a dispensa do set distinct ornamento é ex- 

  

  

  

    Como quem aprovei 
  confirmada, o governo pede no par:   

ESTRELLAS DA CONSTELLAÇAO DE CASSIOPEA 
VISIVEIS A OLHO NÚ — Vig, artigo: Estrella de Belem» 

CIAFaLLECIDO EN MADRID EM 18 DE MAO DE 1890. 

mais que nos vejamos espoliados por extra Não sabemos nada mais da expetição do qui tod a gente su 
“que haja avisso segredo é que convenhe gunrdal-o, O que sabemos é que o sr. Marianno de Carvalho. ão é inglez, o então doixal-o ir com muita fortuna, com todo o seu talento e sagacidade. desenterrar 

  

   
selhoiro Marianno de Cu 
lho, para o nomear para un 
commissão de confiança, em 
Africa. 

m pouco nubulosa essa 
ão, dizendo-se que é    

  

Arativa das mosens Colonias, assim como estudar a cxplo! 
o mineralogicas das memmass 

“testa. missão; e quando no parlamento sé perguntou ao 
Roverno qual à stmma ari fada pará esta aspociçã govemo respondeu muito 

E 
Ora portão pouco não va- 

fia à pena 6 ar. conselhairo Marinho de Carvalho fiegr gem obrigação da one Ra 
meme pontldba da po- nina. Ê Fim, porque mio Da que faltem faturar grosos ay 

qu o tag que fl não 

tros as Gxplorem anda me 
dlostã Lisboa do fadista o dO cigarro, que sé bambolia à lento ao sem da beuza, es. fonte pela nirvnio al lada pelo café de les das baiveas do, Bairro Alto. Costumes velhos que se nã perdem por mais “que. nos Aquciramos amoderasar, por 

    

      

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  é é dissemos, concordemos plenamento 

riquezas por essa África o afundar em 
alguna dis! candalosas cachacirs que 
serpenteiam por entre, aqueilo. nbetr 
mo pai, a caveira de burro das noseas 
colonias. 

“Que esta esperança nos possa conisolar 
do tantos desastres toido, aínda ha pouco o te 
dando a noticiado mui 
asplorador portugues Silva Porto,mo Bihe, 

Não 56 Fabo positivamente as causas 
no infuiram para que este octogenari carregado de serviços À patria em fica, 

commettesse esto auto de deseapero, o que 
por ora se aab é que elle vin-se aban 
mao pelos pretos, que lhe tinham sido 
Gomprê li, sem, da Feto nossos 
para fazer valer o prostigio portuguez em 
uma commissão de que fôra encarregado raquel paiz. 
O que se deprehendo disto é que o pres- 

tígio portuguez vac estando abalado em 
Africa é que as intrigas do ctranhos ao 
anusn d'eates desastres, pois infelizmente. 
repetem-so é à confirmação do morti 
da expedição Valadim é mais outra triste afirmação desta verdade 

O parlamento votou uma demonstração. 
de sentimento por estes desgraçados neon techmentos, o quando se tratava de saber da sorte d6 uma filha, que Silsa Posto tie nha n educar na cidade do Porto, o fi 
vero deelaron que Sua Magestade a Rai- 
nha D. Amelia já tinha providenciado. 
esse sentido tomando, sob a sua protee- 
gão à infaliz criança filha d'aquelle bene- 
merito portugues, que depois de ter dado 
& paíria tudo que tinha e não tendo mais 
“que Mo dar saerificou à vida por já não 
poder servir para a mesma patria, 

João Ve 

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  dades. 
  Adolpho, Modesto & Cê, 
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